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01 Você recebeu do fi scal o seguinte material:

a) Este caderno, com 25 (vinte e cinco) questões da prova objetiva, sem repetição ou falha, conforme distribuição abaixo:

b) Um cartão de respostas destinado à marcação da alternativa correta.

02 Verifi que se este material está em ordem e se o seu nome, RG, cargo e número de inscrição conferem com os dados que 
aparecem no cartão de respostas. Caso contrário, notifi que imediatamente o fi scal.

03 Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do cartão de respostas, com caneta esferográfi ca de 
tinta na cor azul ou preta.

04 No cartão de respostas da prova objetiva, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra correspondente 
ao número da questão e preenchendo todo o espaço interno, com caneta esferográfi ca de tinta na cor azul ou preta, de 
forma contínua e densa. 

Exemplo: A C D

05 Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 4 (quatro) alternativas classifi cadas com as letras "A", "B", "C" 
e "D", mas só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em 
mais de uma alternativa anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

06 O candidato poderá entregar seu cartão de respostas, seu caderno de questões e retirar-se da sala de prova somente 
depois de decorrida 1 (uma) hora do início da prova. O candidato que insistir em sair da sala de prova, descumprindo 
o aqui disposto, deverá assinar o termo de ocorrência declarando sua desistência do certame, que será lavrado pelo 
coordenador do local.

07 Não será permitido ao candidato retirar-se do local de prova a qualquer tempo portando o caderno de questões.
08 Será fornecida, pelo Instituto Selecon, uma folha específi ca para rascunho, na qual o candidato poderá anotar manualmente 

as alternativas marcadas no respectivo Cartão de Respostas, permitindo sua posterior conferência a partir do gabarito ofi cial 
preliminar da prova objetiva. O candidato que se retirar da sala levando o cartão de respostas estará automaticamente 
eliminado do certame.

09 Reserve os 30 (trinta) minutos fi nais para marcar seu cartão de respostas. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
caderno de questões não serão levados em consideração para a correção.

10 Os 3 (três) últimos candidatos permanecerão sentados até que todos concluam a prova ou que termine o tempo de 
duração da prova, devendo assinar a ata de sala e retirar-se juntos.   

EDITAL N.º 01/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONQUISTA D´OESTE - MT ACS/ACE

Leia atentamente as instruções abaixo:
Duração: 3h (três horas)

Agente de Combate às Endemias

PROCESSO SELETIVO

CONHECIMENTOS BÁSICOS

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
LÍNGUA PORTUGUESA NOÇÕES DE INFORMÁTICA SAÚDE PÚBLICA

1 a 5 6 a 10 11 a 15 16 a 25



2

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONQUISTA D´OESTE - MT ACS/ACE

LÍNGUA PORTUGUESA

CONHECIMENTOS BÁSICOS

1. Ao afi rmar que "o segredo não é passar fome" (1º parágrafo), 
a autora do texto busca:

A) enfatizar uma proibição
B) corrigir um equívoco comumente repetido por nutricionistas
C) apresentar uma advertência nutricional específi ca, voltada 

especialmente para obesos
D) contestar uma crença associada aos processos de 

emagrecimento após excessos alimentares

3. “Batata-doce, arroz, macaxeira (conhecida como aipim e 
mandioca), inhame, cará e até mesmo o cuscuz, desde que sem 
exageros nas quantidades, são ótimas opções” (3º parágrafo). Em 
seu contexto de uso, a expressão em destaque introduz sentido 
de:

A) tempo
B) condição
C) fi nalidade
D) comparação

2. “Todos eles são ricos em fi bras, água e minerais que auxiliam 
na redução do inchaço” (3º parágrafo). A expressão em destaque, 
no texto, retoma:

A) os minerais
B) os carboidratos
C) os legumes e as verduras
D) os alimentos distribuídos nas diferentes partes do prato 

sugerido

4. “Um jantar efi ciente precisa ser leve e nutritivo” (2º parágrafo). 
A forma verbal em destaque está fl exionada no:

A) infi nitivo fl exionado 
B) imperativo afi rmativo
C) presente do indicativo
D) presente do subjuntivo

5. No título, “Jantar para emagrecer e desinchar após as festas 
de fi m de ano”, o trecho em destaque classifi ca-se sintaticamente 
como:

A) adjunto adverbial
B) adjunto adnominal
C) complemento nominal
D) oração subordinada adverbial temporal

Leia o texto a seguir.

Jantar para emagrecer e desinchar 
após as festas de fi m de ano

Ajustes simples no jantar ajudam a reduzir o inchaço, 
melhorar a digestão e retomar o equilíbrio alimentar 

após os excessos das festas de fi m de ano

Com a alimentação típica das festas de fi m de ano, é comum 
o corpo reter mais líquido, o intestino fi car um pouco mais 
lento e o peso subir. A nutricionista e coordenadora do curso 
semipresencial de Nutrição da UNINASSAU Recife, Julyanne 
Goes, destaca que o segredo não é passar fome, mas fornecer ao 
corpo os nutrientes certos para ajudar a fi ltrar os excessos de uma 
alimentação rica em açúcares, sódio, gorduras e, muitas vezes, 
álcool. A profi ssional orienta como montar uma alimentação para 
emagrecer e desinchar [...]

Um jantar efi ciente precisa ser leve e nutritivo. É indicado 
visualizar o seu prato e dividi-lo em partes. A base deve ser 25% 
do prato de proteína magra, como fi lé de peixe, peito de frango 
grelhado ou ovos mexidos. Essa refeição ajuda na saciedade e na 
recuperação muscular. Complete o restante com 50% do prato de 
fi bras, sendo legumes e verduras, de preferência cozidos ou no 
vapor, pois facilitam a digestão noturna, como abobrinha, chuchu, 
vagem, brócolis ou folhas verde-escuras.

Todos eles são ricos em fi bras, água e minerais que auxiliam 
na redução do inchaço. Por fi m, complete 25% do prato com 
carboidratos na medida certa, ajustados à rotina e ao gasto 
energético de cada pessoa. Batata-doce, arroz, macaxeira 
(conhecida como aipim e mandioca), inhame, cará e até mesmo 
o cuscuz, desde que sem exageros nas quantidades, são ótimas 
opções. [...]

Fonte: https://receitas.globo.com/blog/alimentacao-e-saude/jantar-para-emagrecer-
e-desinchar-apos-as-festas-de-fi m-de-ano.ghtml. Acesso em 10/06/2026. Excerto

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

6. No uso dos recursos do Windows 11 BR (x64), é comum a 
execução de procedimentos e comandos por meio do acionamento 
de ícones. No acesso aos ícones da "Barra de Notifi cações", no 
ambiente desse sistema operacional, há um ícone que tem por 
objetivo exibir o status wifi  da conexão à internet. Esse ícone é:

A) 

B) 

C) 

D) 

7. Na digitação de textos, o Word, do pacote MS Offi  ce, constitui 
um dos aplicativos mais utilizados. Nas versões 2021 BR e 
2024 BR, a ação de “Salvar” um texto em um documento pode 
ser realizada por meio da execução de um atalho de teclado ou, 
como alternativa, através do acionamento de um ícone que fi ca 
localizado na "Barra de Ferramentas de Acesso Rápido". Esse 
ícone representa um dispositivo de informática conhecido como:

A) disquete
B) pendrive
C) webcam 
D) mouse

Agente de Combate às Endemias
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SAÚDE PÚBLICA

11. O saneamento básico é reconhecido como um dos pilares 
fundamentais para a promoção da saúde e a prevenção de 
doenças, sendo seu acesso universal um dos objetivos da 
política pública de saúde no Brasil. A Lei n.º 14.026/2020, que 
atualizou o Marco Legal do Saneamento Básico, estabeleceu 
metas de universalização dos serviços de abastecimento de 
água potável e de esgotamento sanitário, fi xando prazos para 
que 99% da população brasileira tenha acesso à água potável 
e 90% da população seja atendida com coleta e tratamento de 
esgotos. A precariedade do saneamento básico está diretamente 
associada à ocorrência de doenças de veiculação hídrica, que 
impactam signifi cativamente os indicadores de morbimortalidade 
da população. Considerando as metas estabelecidas pelo Marco 
Legal do Saneamento Básico (Lei n.º 14.026/2020), o prazo fi nal 
para a universalização dos serviços de abastecimento de água e 
de esgotamento sanitário no Brasil é:

A) 31 de dezembro de 2029
B) 31 de dezembro de 2030
C) 31 de dezembro de 2033
D) 31 de dezembro de 2035

12. O Calendário Nacional de Vacinação para a população infantil 
defi ne o esquema básico de imunização nos primeiros anos de 
vida, com vacinas administradas em múltiplas doses para garantir 
a proteção contra doenças imunopreveníveis. Aos 2, 4 e 6 meses 
de idade, a criança recebe, entre outras, uma vacina administrada 
por via intramuscular e que confere proteção contra a paralisia 
infantil. Essa vacina, cuja primeira dose é aplicada aos 2 meses, 
com reforços posteriores pela mesma via, é denominada:

A) pentavalente poliomielite
B) VOP – vacina oral poliomielite
C) VIP – vacina inativada poliomielite
D) pneumocócica 10-valente poliomielite

13. Entre 2010 e 2025, o Ministério da Saúde contabilizou 50 
casos de raiva humana no Brasil, com a maioria dos casos nas 
regiões Norte e Nordeste, sendo a variante 3 do vírus, transmitida 
especialmente por morcegos, a principal causa identifi cada. 
A profi laxia pós-exposição, que consiste na administração de 
vacina e, quando indicado, de soro ou imunoglobulina, é a 
principal estratégia de prevenção. Todo atendimento por acidente 
com animal potencialmente transmissor deve ser notifi cado 
pelos serviços de saúde por meio da Ficha de Investigação 
de Atendimento Antirrábico Humano do Sinan (Sistema de 
Informação de Agravos de Notifi cação). Considerando o protocolo 
de profi laxia da raiva humana no Brasil, a indicação de soro 
antirrábico em um atendimento pós-exposição deve ser avaliada 
conforme o(a):

A) idade do paciente, sendo indicado exclusivamente para 
crianças menores de 10 anos, devido à maior vulnerabilidade 
imunológica

B) espécie do animal agressor, sendo o soro obrigatório apenas 
para agressões por morcegos, independentemente da 
gravidade do ferimento

C) tempo decorrido entre a agressão e o atendimento, sendo o 
soro indicado apenas quando o atendimento ocorrer em até 
24 horas após o acidente

D) gravidade do ferimento e a espécie do animal, sendo 
indicado para ferimentos profundos ou localizados em face, 
mãos e genitália, ou quando o animal for silvestre ou de 
difícil observação

8. A planilha abaixo foi criada no Excel do pacote MS Offi  ce 2021 
BR, um dos principais editores de planilhas empregados. 

Nessa planilha, foram executados os procedimentos descritos a 
seguir.

• Na coluna F - ”MENOR COTAÇÃO”, foi empregada uma 
fórmula, nas células de F7 a F11, que usa a função MENOR 
sobre os valores mostrados nas colunas C, D e E, para os 
itens indicados na coluna B. 

• Na célula G7 foi inserida a fórmula 
=SE(F7=C7;$C$6;SE(F7=D7;$D$6;$E$6)), usando o 
conceito de referência absoluta e a função SE, que compara 
a MENOR COTAÇÃO com os valores das colunas C, D e E, 
para exibir a sigla correspondente da empresa vencedora, 
se MT1, MT2 ou MT3. Para fi nalizar, essa fórmula em G7 foi 
copiada para as células G8, G9, G10 e G11.

Nesse contexto, a fórmula inserida em F10 é:

A)  =MENOR(C10@E10)
B)  =MENOR(C10:E10;1)
C)  =MENOR(C10#E10;1)
D)  =MENOR(C10&E10;1)

9. No uso dos recursos do navegador Google Chrome, em 
uma de suas últimas versões, um funcionário da Prefeitura 
Municipal de Conquita D'Oeste (MT) inseriu o endereço eletrônico 
<https://www.conquistadoeste.mt.gov.br/> na "Barra de 
Endereços". Ao visualizar o conteúdo do site, clicou no ícone 

, com um objetivo específi co. A sigla utilizada para 
referenciar o endereço eletrônico e o objetivo do acionamento do 
ícone são, respectivamente:

A) URL e personalizar as confi gurações
B) URL e adicionar a guia aos Favoritos
C) DNS e personalizar as confi gurações
D) DNS e adicionar a guia aos Favoritos

10. No que diz respeito à segurança dos dados em informática, 
existe uma prática que está diretamente relacionada à realização 
da cópia de segurança dos dados de um dispositivo de 
armazenamento, feita para garantir a integridade e a estabilidade 
dos arquivos, além de afastar a possibilidade de perda desses 
dados. Além disso, essa prática visa a proteger informações 
importantes contra falhas de hardware, ataques cibernéticos e 
outros incidentes que possam causar perda de dados. Essa cópia 
de segurança é conhecida como:

A)  swapping
B)  deadline
C)  backup
D)  fi rewall

Agente de Combate às Endemias



4

Agente de Combate às Endemias
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONQUISTA D´OESTE - MT ACS/ACE

16. A Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) estabelece 
que a Atenção Básica será a principal porta de entrada e centro 
de comunicação da Rede de Atenção à Saúde (RAS), sendo 
responsável por coordenar o cuidado e ordenar as ações e os 
serviços disponibilizados na rede. De acordo com a PNAB, a 
Atenção Básica é defi nida como o conjunto de ações de saúde 
individuais, familiares e coletivas que envolvem, entre outras 
práticas:

A) promoção, prevenção, proteção, diagnóstico, tratamento, 
reabilitação, redução de danos, cuidados paliativos e 
vigilância em saúde

B) promoção, prevenção, diagnóstico, tratamento, reabilitação, 
cuidados paliativos e vigilância em saúde, excluída a 
redução de danos

C) promoção, prevenção, diagnóstico, tratamento cirúrgico, 
reabilitação, cuidados intensivos e vigilância epidemiológica

D) prevenção, proteção, diagnóstico, tratamento especializado, 
reabilitação, cuidados paliativos e vigilância sanitária

17. As primeiras ações organizadas de combate a endemias no 
Brasil remontam ao início do século XX, quando Oswaldo Cruz 
instituiu, no Rio de Janeiro, a denominada polícia sanitária para 
enfrentar surtos de febre amarela e de malária. Esse modelo 
inicial de atuação caracterizava-se por:

A) combate à peste bubônica por meio de ações de 
desratização e desinfecção domiciliar

B) brigadas que realizavam trabalho de campo para controle 
de vetores

C) aplicação de vacinas em larga escala nas áreas urbanas 
e rurais

D) atuação prioritária em áreas rurais com equipes volantes 
de saúde

18. A transmissão de doenças virais pode ocorrer por diferentes 
vias, dependendo das características do agente e do ambiente. 
A hepatite A, infecção causada pelo vírus HAV, apresenta como 
principal mecanismo de transmissão o(a):

A) via parenteral, por meio de transfusões sanguíneas e 
compartilhamento de agulhas

B) contato sexual desprotegido, especialmente em práticas 
que envolvem secreções vaginais

C) via respiratória, pela inalação de aerossóis contaminados 
em ambientes fechados

D) contato oral-fecal, associado a condições inadequadas de 
saneamento e higiene

19. O trabalho do Agente de Combate às Endemias envolve ações 
de campo que demandam conhecimento técnico e observação 
criteriosa do ambiente. Entre as atividades previstas para esses 
profi ssionais no controle de vetores, está a aplicação de larvicidas, 
que deve ser realizada:

A) apenas em áreas rurais, sob supervisão de um engenheiro 
agrônomo

B) exclusivamente em imóveis comerciais, mediante autorização 
do proprietário

C) em todos os imóveis da área de atuação, independentemente 
da presença de focos

D) nos focos de proliferação em que não é possível realizar a 
cobertura, vedação ou eliminação

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

15. A sífi lis, uma infecção sexualmente transmissível de evolução 
crônica, apresenta um padrão de manifestações clínicas que se 
sucedem em estágios, com períodos de latência e possibilidade de 
complicações graves. O conhecimento sobre o agente etiológico, 
as vias de transmissão e as fases da doença é fundamental para 
o diagnóstico precoce, o tratamento adequado e a interrupção 
da cadeia de transmissão. Sobre a epidemiologia e o controle 
da sífi lis no Brasil, a relação correta entre o agente, a via de 
transmissão predominante e a principal estratégia de prevenção 
da transmissão vertical é:

A) o agente etiológico Treponema pallidum é uma bactéria 
Gram-negativa espiralada, transmitida predominantemente 
por via sexual e vertical, sendo a triagem sorológica no pré-
natal e o tratamento da gestante com penicilina as principais 
medidas para prevenção da sífi lis congênita

B) o agente etiológico Chlamydia trachomatis é uma bactéria 
intracelular obrigatória, transmitida por via sexual e por 
contato com superfícies contaminadas, sendo a vacinação 
de adolescentes e o tratamento com doxiciclina as principais 
medidas de prevenção

C) o agente etiológico Neisseria gonorrhoeae é uma bactéria 
Gram-negativa diplocócica, transmitida por via sexual e 
vertical, sendo o rastreamento universal e o tratamento 
com azitromicina as principais medidas para prevenção da 
transmissão vertical

D) o agente etiológico Treponema pallidum é uma bactéria Gram-
positiva em forma de bastonete, transmitida exclusivamente 
por via sexual, sendo a vacinação de gestantes a principal 
medida para prevenção da transmissão vertical

14. A tuberculose permanece como um desafi o para a saúde 
pública global, com uma taxa de incidência anual que, embora 
em declínio, ainda exige estratégias de controle rigorosas, 
especialmente em populações vulneráveis. O agente etiológico, 
seu reservatório e sua via de transmissão são elementos que 
defi nem as medidas profi láticas mais efi cazes. Sobre a cadeia 
epidemiológica da tuberculose e as ações de controle no Brasil, o 
entendimento correto sobre a interação entre esses componentes 
e as estratégias de prevenção é:

A) o agente etiológico Mycobacterium tuberculosis tem como 
principal reservatório o solo e a água, sendo a transmissão 
predominantemente por via fecal-oral, o que torna a 
vacinação BCG e o tratamento de esgoto as principais 
medidas de controle

B) o agente etiológico Mycobacterium leprae tem como 
reservatório exclusivo o ser humano, transmitindo-se por via 
aérea através de gotículas de saliva, sendo o diagnóstico 
precoce e o tratamento diretamente observado as medidas 
centrais de controle

C) o agente etiológico Mycobacterium bovis tem como 
reservatório bovinos e seres humanos, sendo a transmissão 
por via aérea e por ingestão de leite não pasteurizado, com a 
pasteurização do leite e o abate sanitário como as principais 
medidas de controle

D) o agente etiológico Mycobacterium tuberculosis tem como 
único reservatório o ser humano, transmitindo-se por 
via aérea através de aerossóis, sendo a busca ativa de 
sintomáticos respiratórios, o tratamento supervisionado 
e a vacinação BCG em crianças as principais medidas de 
controle
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24. O controle da transmissão da tuberculose, doença causada 
pelo Mycobacterium tuberculosis, depende de medidas que 
interrompam a cadeia de disseminação do bacilo. Dentre as 
ações recomendadas para reduzir o risco de transmissão em 
ambientes comunitários, inclui-se o(a):

A) vacinação em massa da população com BCG, administrada em 
dose única anual

B) manutenção de ambientes bem ventilados e com incidência 
de luz solar direta

C) desinfecção de superfícies e objetos compartilhados com 
soluções à base de cloro

D) isolamento respiratório do paciente por período mínimo de 
60 dias após o início do tratamento

25. A Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), aprovada 
pela Portaria GM/MS n.º 2.436/2017, estabelece que a Atenção 
Básica e a Atenção Primária à Saúde, nas atuais concepções, 
são consideradas termos equivalentes. A PNAB determina que 
a Atenção Básica será ofertada integralmente e gratuitamente a 
todas as pessoas. Entre os princípios do SUS e da RAS a serem 
operacionalizados na Atenção Básica, estão:

A) universalidade, equidade e integralidade
B) regionalização, territorialização e população adscrita
C) hierarquização, descentralização e participação social
D) cuidado centrado na pessoa, resolutividade e longitudinalidade 

do cuidado

20. No âmbito da Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), 
a Estratégia Saúde da Família é reconhecida como estratégia 
prioritária para a expansão, consolidação e qualifi cação da 
Atenção Básica. A PNAB estabelece, ainda, que a integração 
entre a Vigilância em Saúde e a Atenção Básica é condição 
essencial para o alcance de resultados que atendam às 
necessidades de saúde da população. De acordo com a PNAB, 
compete aos Municípios e ao Distrito Federal:

A) defi nir estratégias de institucionalização da avaliação da 
Atenção Básica

B) selecionar, contratar e remunerar os profi ssionais que 
compõem as equipes multiprofi ssionais de Atenção Básica

C) fomentar a mobilização das equipes e garantir espaços para 
a participação da comunidade no exercício do controle social

D) prestar apoio institucional às equipes e aos serviços no 
processo de implantação, acompanhamento e qualifi cação 
da Atenção Básica 

21. A raiva humana é uma encefalite viral progressiva com 
letalidade aproximada de 100% após o início dos sintomas. 
O período de incubação no ser humano é variável e depende 
de fatores como a localização, a extensão e a profundidade 
da mordedura, a proximidade da porta de entrada com o 
sistema nervoso central e a concentração de partículas virais 
inoculadas. A epidemiologia da raiva no Brasil é infl uenciada 
pela diversidade de reservatórios e pela dinâmica de eliminação 
viral, caracterizando-se, entre outros aspectos, pela presença:

A) dos quirópteros, que podem abrigar o vírus por longo 
período sem sintomatologia aparente, atuando como 
reservatórios silvestres

B) do período de transmissibilidade em cães e gatos, que se 
inicia imediatamente após a mordedura, antes da instalação 
da infecção

C) da eliminação do vírus pela saliva, que ocorre exclusivamente 
após o aparecimento dos sinais clínicos nos animais domésticos

D) da transmissão, que ocorre preferencialmente por via aerógena, 
em ambientes com alta concentração de morcegos infectados

22. A leishmaniose visceral, também conhecida como calazar, 
é uma doença sistêmica grave causada por protozoários do 
gênero Leishmania e transmitida pela picada de fl ebotomíneos 
infectados. No Brasil, o principal agente etiológico é a 
Leishmania infantum, e o cão doméstico atua como importante 
reservatório da doença em áreas urbanas. O quadro clínico 
da leishmaniose visceral caracteriza-se por febre de longa 
duração, emagrecimento progressivo e hepatoesplenomegalia, 
sendo a confi rmação diagnóstica laboratorial obtida, entre 
outros métodos, por:

A) isolamento do protozoário em cultura de fezes
B) identifi cação do parasito em exame parasitológico de urina
C) pesquisa direta do parasito em esfregaço de sangue 

periférico
D) detecção de anticorpos específi cos por meio de testes 

sorológicos

23. A febre amarela é uma arbovirose que apresenta dois 
ciclos de transmissão distintos, o ciclo silvestre e o ciclo urbano. 
Atualmente, no Brasil, todos os casos confi rmados da doença 
decorrem do ciclo silvestre, cujos principais hospedeiros 
amplifi cadores do vírus são o(s):

A) roedores silvestres, que abrigam o vírus sem desenvolver 
sintomas aparentes

B) próprio homem, que mantém a circulação viral em áreas 
urbanas e periurbanas

C) equinos e bovinos, que atuam como reservatórios naturais 
em áreas de pastagem

D) primatas não humanos, que são acometidos pela doença e 
servem como sentinelas


